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ACTUALIDADES NA MV 
Durante os meses de Agosto e Setembro foram noticiados surto de cólera 
na Tanzânia e casos em Cuba. No entanto, até agora não há notícias de 
aumento de atividade de doença e não foram recomendadas restrições nas 
viagens. 

Há notícias de casos de raiva nas áreas rurais de Bali, Indonésia. Nas 
consultas de MV dos viajantes para Bali, em acrescento às usuais 
informações, sugere-se recomendações sobre os cuidados essenciais na 
proximidade e contacto com os animais. 

A segunda edição do Curso de Sanidade Internacional – Medicina de 
Viagens e Doenças Tropicais Negligenciadas, organizado pela ARS 
Norte, irá acontecer nos próximos dias 19 e 26 de outubro, 2, 9 e 16 de 
novembro de 2015, no Porto. Este curso contará com formadores 
nacionais, de diferentes instituições de saúde e académicas, representando 
uma oportunidade de aquisição ou atualização de conhecimentos.  
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EDITORIAL 
Somos chegados ao Número 3 da Circum-SPMV, primeiro bastião da 
estratégia de comunicação da SPMV! Após dois Editoriais da autoria do 
Exmo. Presidente da Direcção, iniciaram-se os convites à sua redacção 
'externa', este primeiro (cujo privilégio de redigir agradeço) sob mote da 
Medicina do Viajante (MV) na óptica do ‘jovem médico’. 

Nas múltiplas especialidades médicas envolvidas na MV destacam-se as 
assimetrias nos enfoques de actuação, nas especificidades das 
solicitações do dia-a-dia e nas tónicas dos programas de formação 
específica como francas particularidades (e, desejavelmente, mais-valias) 
da prática da MV! 

Tradicionalmente, dir-se-á poder ser a MV tida como uma área de 
dedicação (e não forçosamente interesse) residual pelos Colegas de 
especialidades clínicas, cuja actuação tende a vocacionar-se para o 
interlocutor doente ou em risco de doença ‘nacional’. Reversamente, surge 
a MV para a Saúde Pública enquanto natural continuidade do seu histórico 
espectro de atuação, como a 'internacionalização' de um rotineiro alerta 
perante situações de doenças transmissíveis, preveníveis e/ou de 
endemicidade variável. Transversalmente, surgem as variadas perspectivas 
inter-geracionais de uma área tão vasta em pluralidades e riqueza da sua 
prática quanto nas inclinações de quem sobre ela se pronuncia. 

A existência de uma ’plataforma' global como a SPMV é, pois, de 
evidentes vantagens, tanto nos atuais moldes e presente veículo de 
comunicação, quanto nos (muito promissores) vindouros. Da concertada e 
profícua congregação de esforços inter-especialidade e inter-profissional 
resultará o tangível potencial da concretização da MV como (mais uma) 
área de referência em Portugal. Na definição de standards, como na 
valorização de competências específicas de quem delas meritoriamente 
dispõe, reside o paradigma de mudança encetado pela SPMV. 

Tomemos este valoroso recurso como o nosso que é, associando-nos à 
SPMV, contribuindo para o seu desenvolvimento e atingimento de pleno 
potencial. A todos os que trabalham em MV e que nela se revêm, os 
confiantes votos de um futuro pleno de renovados (e articulados) sucessos! 
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